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ORIENTAÇÕES PARA ANÁLISE DOS DADOS E CONSTRUÇÃO DO RELATÓRIO DO OBSERVATÓRIO DE EGRESSO DO CAMPUS
1) Respondentes x Confiabilidade
· Qual o número de respondentes atualmente?

· Qual confiabilidade este número corresponde?

· As ações de divulgação do campus estão sendo eficazes? Quais são as alternativas de divulgação do campus para aumentar o número de respondentes?
Almejar um mínimo de 90% de confiabilidade
2) Avaliação Institucional
Pode ser feita uma avaliação do campus em geral e/ou uma avaliação por curso técnico das seguintes variáveis:
Instituição –  Visão sistêmica de funcionamento do campus
5 – Ótima
   3,75 – Boa  
      2,5 – Regular         1,25 – Ruim
         0 – Péssima
· Qual a média obtida?

· Quais fatores podem explicar esta média?
Infraestrutura – Estrutura de funcionamento do campus para entrega de ensino, pesquisa e extensão
5 – Ótima
   3,75 – Boa  
      2,5 – Regular         1,25 – Ruim
         0 – Péssima
· Qual a média obtida? 

· Quais as condições das salas de aula e laboratórios?

· O espaço físico, acervo e condições de funcionamento da biblioteca são adequados?

· Existe ambiente para alimentação no campus? É satisfatório?

· Há espaço para atividades de recreação entre os discentes?

· Quais outros fatores podem explicar esta média?
Cursos Técnicos – Qualidade geral dos cursos técnicos oferecidos pelo campus
5 – Ótima
   3,75 – Boa  
      2,5 – Regular         1,25 – Ruim
         0 – Péssima
· Qual a média obtida?

· As modalidades oferecidas permitem flexibilidade ao discente?

· O mercado de trabalho da região necessita destas formações?

· Quais outros fatores podem explicar esta média?
Conhecimento Teórico – Qualidade das aulas teóricas
5 – Ótima
   3,75 – Boa  
      2,5 – Regular         1,25 – Ruim
         0 – Péssima
· Qual a média obtida?

· Em relação aos docentes, quais avaliações sobre:

· Conhecimento e domínio das disciplinas

· Clareza na explicação

· Facilidade de comunicação e de relacionamento com a turma

· Pontualidade

· Capacidade de incentivar a troca de experiências e conhecimentos

· Atendimento e esclarecimento de dúvidas individuais

· Coerência entre o programa de curso e a discussão feita em sala de aula

· A qualidade do material didático é satisfatória?

· Quais outros fatores podem explicar esta média?
Conhecimento Prático – Interação teoria – prática
5 – Ótima
   3,75 – Boa  
      2,5 – Regular         1,25 – Ruim
         0 – Péssima
· Qual a média obtida?

· Há preocupação da aderência do conteúdo teórico às necessidades profissionais dos discentes?

· Os laboratórios do campus permitem oferecer aulas práticas de qualidade?

· Há incentivo à investigação/pesquisa aplicada?

· A quantidade exigida de horas de estágio é suficiente para uma boa aprendizagem na prática?

· Quais outros fatores podem explicar esta média?
Qualificação dos Professores – Formação profissional dos docentes
5 – Ótima
   3,75 – Boa  
      2,5 – Regular         1,25 – Ruim
         0 – Péssima
· Qual a média obtida?

· Qual o nº e percentual de professores com doutorado?

· Qual o nº e percentual de professores com mestrado?

· Qual o nº e percentual de professores com especialização?

· Qual o nº e percentual de professores com graduação

· Quais outros fatores podem explicar esta média?
Atendimento às Expectativas – Atendimento ao “o que” o discente espera ao longo do curso
5 – Superou às expectativas    2,5 – Atendeu às expectativas   0 – Não atendeu as expectativas
· Qual a média obtida?

· Quais fatores podem explicar esta média?
A planilha possibilita a comparação destes critérios entre os campi e também entre os cursos técnicos do mesmo campus, isto pode fornecer informações adicionais nas avaliações acima.
3) Empregabilidade
· Qual o percentual de egressos desempregados (sem trabalhar) do campus?
% Desempregados = (Apenas estudando + Sem trabalhar e Sem estudar) / Total

% Empregados = (Trabalhando + Trabalhando e Estudando) / Total
· Qual o percentual de egressos apenas estudando?

· Os egressos do campus estão procurando empregos como técnicos e/ou estão continuando os estudos?

· Qual o percentual de egressos que trabalham na área de formação técnica?

· É possível saber a absorção dos técnicos egressos pelo mercado de trabalho da região?
· Quais outras análises são possíveis fazer com essas informações?
4) Continuidade dos Estudos
· Qual o percentual de egressos que continuaram seus estudos?

· Qual o percentual de egressos que seus estudos se relacionam fortemente com a sua formação técnica?

· Qual o percentual de egressos que seus estudos se relacionam fracamente com a sua formação técnica?

· Qual o percentual de egressos que seus estudos não se relacionam com a sua formação técnica?

· Caso exista alto índice de egressos longe da sua formação técnica, é possível ter alguma explicação para o fato?
· Quais outras análises são possíveis fazer com essas informações?
* Para melhor visualização dos indicadores do Observatório de Egressos, abrir arquivo .xls pelo MS Excel.
** Todas essas informações são possíveis ser adquiridas pelo arquivo .xls, o relatório do campus deverá ser enviado ao Líder do Programa – Observatório de Egressos e à Diretoria de Planejamento. Seguem e-mails:

Líder do Programa – José Aguilar Pilon
pilon@ifes.edu.br
Diretoria de Planejamento


planejamento.estrategico@ifes.edu.br
_2147483647.doc
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